
 
 

Cultura Digital 

Mapa Explicativo: Níveis de Linguagem  ..................................................... 

 
1) Leia a reportagem: 
 

Níveis de linguagem 
 

Podemos interagir e nos comunicar com outras pessoas por meio de diversos níveis de 
linguagem: padrão, coloquial,  gírias, regionalismos e linguagem vulgar 

 
A interação verbal entre os sujeitos é possível por meio das palavras e pode ser 

realizada por meio da fala e/ou da escrita. Dependendo da situação comunicativa, os 
usuários das línguas podem eleger qualquer um dos diferentes níveis de linguagem para 
interagir verbalmente com os outros. Isso significa que existem linguagens diferentes para 
ocasiões distintas, ou seja, em toda situação comunicativa, os falantes elegem o nível de 
linguagem mais adequado para que tanto o emissor quanto o receptor das mensagens 
possam compreender e ser compreendidos. 
 
Nível 1: Norma culta/padrão 

Como sabemos, cada língua possui sua estrutura e muitas delas possuem 
um conjunto de regras responsável pelo funcionamento dos elementos linguísticos. Esse 
conjunto de regras é conhecido como gramática normativa. Nela, os usuários da língua 
encontram a norma-padrão de funcionamento da língua chamada de “padrão ou culta”, a 
qual deve, ou pelo menos deveria, ser de conhecimento e acessível a todos os falantes da 
mesma comunidade linguística. 

Utilizar a norma culta da língua portuguesa, por exemplo, não significa comunicar-se 
de maneira difícil e rebuscada. Embora à língua padrão seja atribuído certo prestígio 
cultural e status social, o uso da linguagem culta está menos relacionado à 
questão estética e muito mais associado à sua democratização, já que esse é o nível de 
linguagem ensinado nas escolas, nos manuais didáticos, cartilhas e dicionários das línguas 
etc. 

Nível 2: Linguagem coloquial / informal / popular 
A linguagem coloquial é aquela utilizada de maneira 

mais espontânea e corriqueira pelos falantes. Esse nível de linguagem  não segue a rigor 
todas as regras da gramática normativa, pois está mais preocupado com a função da 
linguagem do que com a forma. Ao utilizar a linguagem coloquial, o falante está mais 
preocupado em transmitir o conteúdo da mensagem do que como esse conteúdo vai 
ser estruturado. 
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De maneira geral, os falantes utilizam a linguagem coloquial nas situações 

comunicativas mais informais, isto é, nos diálogos entre amigos, familiares etc. 

Nível 3: Linguagem regional / regionalismo 
A linguagem regional está relacionada com as variações ocorridas, principalmente 

na fala, nas mais variadas comunidades linguísticas. Essas variações são também chamadas 
de dialetos. O Brasil, por exemplo, apresenta uma imensa variedade de regionalismos na fala 
dos usuários nativos de cada uma de suas cinco regiões. 

Nível 4: Gírias 
A gíria é um estilo associado à linguagem coloquial/popular como meio de 

expressão cotidiana. Ela está relacionada ao cotidiano de certos grupos sociais e podem ser 
incorporadas ao léxico de uma língua conforme sua intensidade e frequência de uso pelos 
falantes, mas, de maneira geral, as palavras ou expressões provenientes das gírias são 
utilizadas durante um tempo por um certo grupo de usuários e depois são substituídas por 
outras por outros usuários de outras gerações.  

Nível 5: Linguagem vulgar 
A linguagem vulgar é exatamente oposta à linguagem culta/padrão. As estruturas 

gramaticais não seguem regras ou normas de funcionamento. O mais interessante é que, 
mesmo de maneira bem rudimentar, os falantes conseguem compreender a mensagem e 
seus efeitos de sentido nas trocas de mensagens. Podemos considerar a linguagem 
vulgar como sendo um vício de linguagem.  

Níveis de Linguagem. Veiculado por Mundo Educação.  Disponível em: 
https://mundoeducacao.uol.com.br/redacao/niveis-linguagem.htm - acesso em 12 agosto 2021. 

 

2) Agora leia os verbetes: 
 
VERBETE 

Lin.gua.gem. substantivo feminino. LINGUÍSTICA.   Qualquer meio 
sistemático de comunicar ideias ou sentimentos através de signos 
convencionais, sonoros, gráficos, gestuais etc. 2. POR EXETENSÃO. 
Qualquer sistema de símbolos ou sinais ou objetos instituídos como 
signos; código.  

 
AULETE, Caldas. Novíssimo Aulete dicionário contemporâneo da língua portuguesa. Caldas Aulete; (organizador 

Paulo Geiger). – Rio de Janeiro: Lexikon, 2011. 
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3) Explore a letra da música de Luiz Gonzaga.  Asa Branca.   

Asa Branca 

Quando olhei a terra ardendo 
Com a fogueira de São João 
Eu perguntei a Deus do céu, uai 
Por que tamanha judiação? 

Eu perguntei a Deus do céu, uai 
Por que tamanha judiação? 

Quando olhei a terra ardendo 
Com a fogueira de São João 
Eu perguntei a Deus do céu, uai 
Por que tamanha judiação? 

Eu perguntei a Deus do céu, uai 
Por que tamanha judiação? 

Que braseiro, que fornaia' 
Nenhum pé de plantação 
Por falta d'água, perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 

Por farta d'água, perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 

Inté mesmo a asa branca 
Bateu asas do sertão 
Entonce' eu disse, adeus, Rosinha 
Guarda contigo meu coração 

Entonce eu disse, adeus, Rosinha 
Guarda contigo meu coração 

Hoje longe muitas léguas 
Numa triste solidão 
Espero a chuva cair de novo 
Pra mim vortar, ir pro meu sertão 

Espero a chuva cair de novo 
Pra mim vortar, ir pro meu sertão 

Quando o verde dos teus olhos 
Se espalhar na plantação 
Eu te asseguro, não chore não, viu 
Que eu voltarei, viu, meu coração 

Eu te asseguro não chore não, viu 
Que eu voltarei, viu, meu coração 

 
GONZAGA, Luiz. Asa Branca. Luiz Gonzaga. Fagner, Sivuca. Publicado em 1 de jan. de 2015.  (5:36).  Disponível 

em:   

https://www.youtube.com/watch?v=zsFSHg2hxbc&ab_channel=luizgonzagaVEVO  – acesso em 

12 agosto 2021. 

 

Localize palavras e trechos que exemplifique os níveis de linguagem.  
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